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Benjamim Abraham Ohana nasceu em 26 de dezembro de 1949 na 
vila de Icoaraci, na época ainda denominada Vila do Pinheiro, um Distrito 
do município de Belém do Pará. Foi um parto normal, doméstico e, embora 
primogênito, transcorreu sem anormalidades. Seus pais, Abraham Dinar 
Ohana e Stela Abraham Ohana (quando solteira Stela de Lima Facundo), 
haviam casado em 27 de outubro de 1948, em cerimônia civil no Cartório 
da Vila do Pinheiro, onde foram residir. Ele, amazonense nascido em 
Manacapuru, filho de imigrantes judeus sefaraditas, oriundos de Tanger no 
Marrocos, que vieram para o Brasil em busca de novas oportunidades para 
professar a sua fé e desenvolver o seu trabalho. Ela, paraense, nascida em 
Macapá, que ainda pertencia ao Estado do Pará, de família de origem 
judaica oriunda da Polônia, e sem reconhecimento na Comunidade Judaica 
local. Da  união do casal, foram gerados sete filhos: além de Benjamim, os 
irmãos Meriam, Acelino, Jones, Kátia, Léa e David. 

Realizou o curso primário em escola pública, o Grupo Escolar Floriano 
Peixoto, e o curso médio no Colégio Estadual Paes de Carvalho no período 
de 1961 a 1967, onde recebeu sólida formação cultural e moral, tendo sido 
aluno de eminentes mestres, a destacar: Professoras Maria Annunciada 
Ramos Chaves, Maria Amélia Ferro de Sousa, Yolanda Chaves e Maria de 
Lourdes Viana; e os Professores Manoel Moutinho e Benedito de Abreu Sá, 
ambos muito importantes em suas decisões profisisionais, um 
desenvolvendo precocemente seu raciocínio lógico e o outro despertando 
o seu interesse pela Química.  



Também nessa fase de sua vida conheceu Waldenice de Oliveira, que 
após o convívio estudantil viria a se tornar sua esposa, e com seu amor 
permitiu o seu desenvolvimento sociocultural, ajudando-o decisivamente 
em sua construção profissional. No preparatório para o vestibular para a 
Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Pará foi aluno dos 
Professores Benedito Klautau e Victor Moutinho, no Curso Vestibular 
Camillo Salgado, cuja influência em sua vida profissional seria de grande 
importância.  

Durante a adolescência iniciou sua formação musical com o Professor 
Tó Teixeira, tendo na época participado de vários grupos musicais, a 
destacar uma Banda de Rock denomidada The Rebels, apresentando-se em 
shows e bailes, bem como um outro grupo, este de musica popular 
brasileira (MPB), ligado ao Centro Israelita do Pará, em associação com os 
colegas médicos Douglas Serruya, José Luís Serra e o futuro politico Simão 
Jatene. Sua ligação com a música permanece até hoje, a tocar violão com 
amigos, juntamente com sua esposa Waldenice, que canta, e que se 
continua com sua filha Brenda, musicista radicada em Paris. 

Benjamim prestou vestibular em janeiro de 1968, tendo sido 
aprovado em 5º lugar, porém obtendo o 1º lugar em Química, o que 
constituíu o passaporte para uma carreira docente iniciada quase 
simultâneamente com o Curso Médico.  

Neste, realizado no período de 1968 a 1973, destacou-se em diversas 
áreas de atuação, fazendo parte do Diretório Acadêmico de Medicina na 
gestão 1968-1969, interrompida pelo ato institucional no 5. Organizou um 
grupo interdisciplinar para estudo conjunto com os demais colegas, 
denominado Clube Acadêmico de Congraçamento (CAC), em que os 
próprios alunos davam explicações sobre temas mais complexos, quando 
surgiu seu interesse pela Anatomia e Fisiologia do Sistema Nervoso. Nesse 
período, formou-se um grupo de estudos que mantém até hoje fortes 
vínculos de amizade, composto pelos companheiros Paulo Sérgio Roffé 
Azevedo, Jader Linhares, Samuel Castiel, Armando Arede, Celia Lage e 
Waldenice Ohana, sua grande incentivadora, com quem casou. Concluiu o 
Curso Médico em  8 de dezembro de 1973. 

Durante o Curso superior exerceu, paralelamente, a função de 
professor de Química em vários colégios de Belém, sendo estimulado a esse 
magistério inicialmente pelo Professor Benedito Klautau, que o convidou 
para ministrar aulas no Curso Camillo Salgado. Em seguida, prestou Exame 
de Suficiência realizado pela Delegacia Regional do MEC, para qualificar 
professores para o ensino médio, tendo sido aprovado em 1º lugar e 



assumindo desde então o ensino de Quimica no Colégio Estadual Paes de 
Carvalho e no Colégio Moderno, exercendo-o até a conclusão do Curso 
Médico.  

Foi também Professor de Quimica no Colégio de Aplicação da 
Universidade Federal do Pará, no Colégio Municipal Alfredo Chaves, Colégio 
Salesiano Nossa Senhora do Carmo, Colégio Marista Nossa Senhora de 
Nazaré, Colégio Santo Antonio, Colégio Santa Rosa, Colégio Estadual 
Visconde de Souza Franco e nos Cursos Preparatórios para o Vestibular 
Ideal (fundador) e Hélio Dourado. Nesse período também fez parte da 
Comissão Julgadora dos exames de suficiência em 1971 e 1972 realizados 
em Belém, e em Santarém em 1973, aqui sob a forma de Curso 
Preparatório, com duração de dois meses. 

Em 11 de janeiro de 1973 realizou seu matrimônio com a 
companheira para sempre e maior incentivadora, Waldenice, colega de 
turma e concretização do sonho de adolescente, agora alicerçando o futuro 
profissional pelo sólido apoio emocional. Desta união vieram seus filhos, a 
mais importante obra que se pode almejar. Em 1976 nasceu Bruno, quando 
o casal havia concluído seus cursos de Especialização e de Mestrado, ainda 
no Rio de Janeiro. Hoje Bruno reside na Irlanda, onde é investigador no 
Trinity College de Dublin, na área de Ciências da Computação, dedicado 
agora à Inteligência Artificial. Em 1980 nasceu Brenda, já em Belém. Hoje 
reside na França, onde se dedica à musica, tendo realizado Pós-Graduação 
em Strasburg, na Alemanha, na área de Teclados de Percussão (Vibrafone). 

A 8 de  dezembro de 1973 Benjamim concluiu o Curso Médico, 
obtendo o 5º lugar na classificação final. Durante o Estágio Curricular, 
consolidou sua escolha da especialidade, tendo acompanhado o trabalho 
desenvolvido na Enfermaria São João, do Hospital da Santa Casa de 
Misericórdia, sob a supervisão dos Professores Pedro Rosado e Renato 
Menezes. Também nesse período acompanhou o trabalho do Professor 
Paulo Rosado no Serviço de Eletroencefalografia do Hospital Aluízio da 
Fonseca, anexo ao Hospital Juliano Moreira.  

Concorreu à vaga de Residência Médica em Neurologia, sendo 
selecionado para o Hospital Central do IASEG, no Rio de Janeiro, sob a 
supervisão da Dra. Maria Flora Lisboa; e para o Curso de Especialização da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC/RJ), sob a 
responsabilidade do Professor Costa Rodrigues. Durante o período de 
Residência Médica, além das atiividades hospitalares inerentes, 
desenvolveu especial interesse em Neurofisiologia Clínica, tendo realizado 
formação em Eletroencefalografia com o Dr. Antonio Teophilo Cunha, 



recém-chegado de Formação especializada no Mont Sinai Hospital, em NY 
(USA), e  formação em Eletromiografia com o Prof. Edgar Lusvarghi, no 
Hospital das Clinicas da USP, associado ao Centro de Investigação em 
Neurologia (CIN) coordenado pelo Prof. Antonio Spina França.  

Nessa época, sua esposa Dra. Waldenice Ohana completou o curso 
de Mestrado em Gastroenterologia e Nutrição pela PUC/RJ, sob orientação 
do Professor Geraldo Siffert, tendo defendido sua dissertação em 
dezembro de 1975. 

No ano de 1976, foi contratado pelo Hospital Central do IASERJ para 
o cargo de Médico Neurologista e responsável pelo Setor de 
Eletromiografia, tendo também exercido a função de Preceptor da 
Residência Médica. Alem do trabalho no Serviço Público, também iniciou 
promissor exercício privado da especialidade de Neurologia e 
Neurofisiologia na Clinica Carlos Bacelar. 

Em dezembro de 1976 nasceu Bruno, o que levou o casal a repensar 
os objetivos de vida para si e para seus filhos. Em maio de 1977, Waldenice 
prestou concurso para Professor Assistente na Disciplina de 
Gastroenterologia da Universidade Federal do Pará, sendo aprovada em 1º 
lugar. Em agosto de 1977, Benjamim  prestou concurso para Professor 
Auxiliar de Ensino na disciplina de Neurologia, sendo aprovado em 1º lugar. 
Iniciou então a carreira docente, até atingir o Nível de Professsor Adjunto 
IV.  

Nesse período foi homenageado pela maioria das turmas a que 
lecionou, como um dos 10 melhores professores do Curso Médico, sendo 
por duas vezes Paraninfo de Turma, uma vez Patrono, e uma vez Nome de 
Turma. Encerrou suas atividades docentes na Universidade Federal do Pará 
em 1995, por haver completado tempo de serviço como docente.  

Em 1978, paralelamente às atividades docentes já descritas foi 
convidado pelo Professor Arnaldo Gama da Rocha a exercer também as 
funções de Professor Assistente na Disciplina de Neurologia da Univesidade 
Estadual do Pará, à época ainda denominada Fundação Educacional do 
Estado do Pará, função que exerceu até 1997 quando completou seu tempo 
de serviço no âmbito estadual, encerrando as atividades no cargo de 
Professsor Adjunto IV.  

Durante esse período foi professsor homenageado em várias 
oportunidades, sendo também distinguido com as escolhas de Paraninfo, 
Nome de Turma e Patrono. Exerceu ainda por duas vezes a função de Chefe 
de Departamento de Medicina Especializada, Vice-Diretor e Coordenador 



Pedagógico, Membro da Comissão de Redação dos Estatutos da que viria a 
ser a Universidade do Estado do Pará, a convite do Professor Manoel 
Moutinho, Reitor da Instituição. 

Sua trajetória na Neurologia Clínica iniciou logo após a conclusão da 
Residência Médica, ainda no Rio de Janeiro, quando exerceu as funções de 
Médico Neurologista no Hospital Central do IASERJ e na Clínica Carlos 
Bacelar. Nesse período iniciou, em ambos locais, o exercício da 
Neurofisiologia Clínica, com ênfase em Eletromiografia. Prestou concurso 
para Médico Neurologista do Instituto Nacional de Previdência Social, 
sendo aprovado em 5º lugar no Rio de Janeiro. Não assumiu, porém, o 
posto, por ter sido aprovado em Concurso para Professor da Universidade 
Federal do Pará, o que o levou a realizar sua mudança de residência para o 
seu Estado natal. 

Em 1978 foi admitido como Membro Titular da Academia Brasileira 
de Neurologia (ABN), sendo-lhe concedido, por mérito, o Titulo de 
Especialista em Neurologia pela Associação Médica Brasileira. Já em Belém 
do Pará foi fundador do Capitulo Paraense da ABN, do X Capítulo Paraense 
da Sociedade Brasileira de Neurofisiologia Clínica e do Capítulo Paraense da 
Liga Brasileira de Epilepsia (LBE), aqui fazendo parte de sua Diretoria 
Nacional. 

Ainda em 1977, foi admitido como Médico Neurologista do Hospital 
dos Servidores do Estado do Pará, sendo responsável pelo Setor de 
Neurofisiologia Clínica, que incluía os serviços de Eletroencefalografia e o 
Serviço de Eletromiografia, além de participar das atividades hospitalares e 
ambulatoriais, fazendo parte da equipe dirigida pelo Professor Arnaldo 
Gama da Rocha, de que também participavam o Professor Juvenal de Sousa 
Rogério, o Dr. Raimundo Nonato Araújo e o Dr. José Luís Salame Guimarães. 
Este grupo de médicos, em conjunto, fundou o Centro de Neurologia do 
Pará, a primeira clínica privada especializada em Neurologia e 
Neurofisiologia, que funcionou até 1988. A partir desse ano passou a 
chamar-se Neurocenter, com os mesmos objetivos, porém apenas com os 
sócios Benjamim Ohana e José Luís Salame Guimarães. 

Em 1980, fez parte  de um grupo de maior proporção, constituído 
pelos médicos Arnaldo Gama da Rocha, Benjamim Abraham Ohana,  
Juvenal de Sousa Rogério, Victor Moutinho da Conceição, Enemézio 
Martins, Gilberto Meira, Érbio Ferreira de Pádua, Antonio Cesar Neves e 
Joel Monteiro de Jesus, que fundou o Instituto de Neurolgia do Pará, cuja 
meta foi construir um Hospital cujo objetivo principal era dedicado ao  
diagnóstico e tratamento das doenças do sistema nervoso, dotado de 



equipamento de Tomografia Axial Computadorizada, Eletroencefalografia, 
Eletromiografia, Centro Cirúrgico, UTI, Pronto Socorro Neurológico, 
consultórios e internação hospitalar, primeiro empreendimento no Brasil 
com estas características inovadoras, concentrando em um só local todas 
as necessidades para o melhor cuidado ao paciente neurológico.  

Após quinze anos com esse formato a sociedade se desfez, sendo 
iniciada uma nova etapa, agora voltada apenas para o diagnóstico e 
atendimento ambulatorial, sendo renomeada como INNEURO, quando foi 
incluído nas atividades da instituição equipamento de Ressonância 
Magnética Nuclear, com sistema open, o primeiro no Brasil, permanecendo 
sócios Benjamim Ohana, Antonio Cesar Neves, Érbio Ferreira Pádua e 
Juvenal de Sousa Rogério até 2006, quando Benjamim emigrou para 
Portugal.  

Nos anos de 1990 e 1991, utilizou um ano sabático, e deslocou-se a 
São Paulo, realizando créditos para Mestrado em Neurologia, construindo 
uma dissertação sobre Caos nas Epilepsias, um estudo de Matemática não 
linear sobre os fenômenos epilépticos. 

No período em que exerceu a especialidade no Brasil, participou 
ativamente de atividades científicas, com apresentação de trabalhos de 
pesquisa  e realizando conferências em Congressos nacionais e regionais, 
sendo reconhecido por seus pares com os Títulos de Médico do Ano pela 
Sociedade Médico-Cirúrgica do Pará, Cidadão de Belém pela Câmara 
Municipal de Belém, e Neurologista Nacional pela Academia Brasileira de 
Neurologia, bem como Homenagem da Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal do Pará, no seu Centenário de fundação.  

Em 1987 participou como fundador da Academia de Medicina do 
Pará, sendo o ocupante da Cadeira número 35, cujo Patrono é o Professor 
Doutor João Baptista Penna de Carvalho. 

Em 2006 emigrou para Portugal, onde obteve o Reconhecimento de 
seus títulos de Médico e a Equivalência de Especialidade em Neurologia e 
Neurofisiologia, atuando no Hospital de Santa Maria da Universidade 
Clássica de Lisboa como Professor Convidado da Disciplina de Neurologia 
da Universidade de Lisboa, sob a direção do Professor Doutor José Maria 
Ferro, e Assistente Hospitalar do Serviço de Doenças Neuro Musculares, 
sendo também  Investigador do Grupo de Doenças Neuromusculares do 
Instituto de Medicina Molecular, em conjunto com o Professor Doutor 
Mamede Alves de Carvalho.  



É membro da Sociedade Portuguesa de Neurologia e da Sociedade 
Portuguesa de Doenças Neuro Musculares, participando e apresentando 
temas em Congressos e Reuniões dessas entidades. Também em Portugal 
desenvolveu trabalho na Clínica Privada em Neurologia Clínica, 
Eletroencefalografia e Eletromiografia, até 2019 quando, aos 70 anos, 
decidiu encerrar suas atividades laborais, continuando entretanto ativo nas 
redes sociais, colaborando com a divulgação cientifica de temas 
relacionados à Neurociência, e podendo dedicar mais tempo à sua família. 
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